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Artigo de Revisão

Tendências da produção de conhecimento de enfermagem sobre a 
pandemia da COVID-19 no Brasil     

Trends in nursing knowledge production regarding the COVID-19 pandemic in Brazil 

RESUMO 
Objetivo: analisar as tendências investigativas de 
teses e dissertações sobre COVID-19 dos programas 
de pós-graduação da área da Enfermagem no Brasil. 
Métodos: estudo bibliométrico realizado no Catálogo 
de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior, com análi-
se de dados bibliométricos por meio do IRAMUTEQ. 
Resultados: 82 trabalhos foram selecionados, sendo 
a maioria dissertações (87,8%). Foram distribuídos 
em seis classes: 1) Saúde mental dos profissionais de 
enfermagem; 2) Saúde da mulher grávida e puérpera; 
3) Adaptação do atendimento às pessoas em situação 
de vulnerabilidade; 4) Ser humano e ser enfermeiro: 
convivendo e enfrentando o vírus; 5) Reorganização 
do trabalho da enfermagem; e 6) Repercussões da 
COVID-19 para a enfermagem. Conclusão: as pesqui-
sas estão concentradas nas condições de trabalho da 
enfermagem, na saúde mental e na reorganização dos 
fluxos de atendimento. Contribuições para a práti-
ca: o estudo promove visibilidade à produção de co-
nhecimento em Enfermagem no contexto da pande-
mia de COVID-19 no Brasil e identifica lacunas para 
futuros estudos.
Descritores: COVID-19; Pesquisa em Enfermagem; 
Conhecimento; Educação de Pós-Graduação em En-
fermagem. 

ABSTRACT
Objective: to analyze the investigative trends of the-
ses and dissertations on COVID-19 from graduate pro-
grams in Nursing in Brazil. Methods: a bibliometric 
study conducted using the Theses and Dissertations 
Catalog from the Coordination for the Improvement 
of Higher Education Personnel, with bibliometric 
data analysis through IRAMUTEQ. Results: 82 works 
were selected, with the majority being dissertations 
(87.8%). They were distributed into six classes: 1) 
Nursing professionals’ mental health. 2) Pregnant and 
postpartum women health. 3) Adaptation of care for 
people in vulnerable situations. 4) Human being and 
being a nurse: living and facing the virus. 5) Nursing 
work reorganization, and 6) COVID-19 repercussions 
for nursing. Conclusion: research is concentrated 
on nursing working conditions, mental health, and 
the care workflows reorganization. Contributions 
to practice: the study brings visibility to the know-
ledge production in Nursing within the context of the 
COVID-19 pandemic in Brazil and identifies gaps for 
future studies.
Descriptors: COVID-19; Nursing Research; Knowl-
edge; Education, Nursing, Graduate. 
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Introdução 

A doença causada pelo coronavírus (COVID-19) 
destacou-se por induzir danos extensivos nos alvéo-
los pulmonares e desencadear uma insuficiência res-
piratória progressiva, com potencial fatalidade. Além 
de comprometer a vitalidade física, gerou uma crise 
global que repercutiu de maneira profunda na saúde 
mental, nas rotinas diárias, na economia e na dinâmi-
ca social, estabelecendo uma nova realidade que afe-
tou praticamente todos os aspectos da vida humana(1).

Em dezembro de 2022, o Brasil registrava mais 
de 35 milhões de casos confirmados, sendo 691 mil 
mortes(2). Durante todo esse período, foi necessária a 
reorganização dos processos de cuidado em saúde e o 
desenvolvimento de estratégias gerenciais para o en-
frentamento da pandemia em todo o território brasi-
leiro(3). Grande parte dos esforços foi direcionada para 
o estudo e compreensão da doença a fim de encontrar 
práticas que trouxessem os melhores desfechos para 
as pessoas acometidas pela COVID-19 e para a mitiga-
ção do contágio na comunidade.

A Enfermagem, classe profissional que repre-
senta 59% dos profissionais de saúde no mundo(4), 
esteve à frente do cuidado no combate à doença, 
sendo responsável tanto pelos cuidados diretos aos 
pacientes, quanto pelo gerenciamento dos serviços, 
a educação em saúde, a produção de pesquisa cientí-
fica e o aconselhamento de instituições e lideranças 
políticas, reiterando assim os desafios que a doença 
impôs ao exercício da profissão. Portanto, as práticas 
de enfermagem influenciam diretamente a qualidade 
assistencial, a segurança do paciente/profissional e a 
busca pela excelência dos resultados institucionais(5). 

Nesse contexto, considera-se relevante conhe-
cer as tendências da pesquisa em Enfermagem sobre a 
COVID-19, no sentido de aprofundar o conhecimento 
sobre o tema, indicar lacunas para futuras investiga-
ções e subsidiar estratégias a serem implementadas 
nos serviços de saúde. Logo, a questão norteadora do 
presente estudo foi: Qual a tendência investigativa da 
área de Enfermagem sobre o tema COVID-19 nas teses 

e dissertações produzidas pelos programas de pós-
-graduação em Enfermagem no Brasil? 

Este estudo teve por objetivo analisar as ten-
dências investigativas de teses e dissertações sobre 
COVID-19 dos programas de pós-graduação da área 
da Enfermagem no Brasil. 

 
Métodos

Trata-se de estudo bibliométrico. A análise bi-
bliométrica é um método de avaliação da literatura 
científica que consiste na leitura, seleção, fichamento 
e arquivamento de pontos relevantes sobre um de-
terminado tema. O objetivo é identificar as contribui-
ções científicas realizadas sobre esse tema, a fim de 
compreender o estado da arte e identificar lacunas de 
pesquisa. As Leis de Lotka e Zipf foram adotadas como 
fundamentação metodológica deste estudo. A Lei de 
Lotka afirma que uma pequena parcela de autores é 
responsável pela maior parte da produção científica, 
enquanto a de Zipf estabelece que as palavras mais 
utilizadas em um estudo indicam o seu tema central(6).

Foi utilizado um protocolo de pesquisa elabora-
do pelos autores contendo as orientações de busca e 
critérios de inclusão e exclusão para instrumentalizar 
a coleta e a organização dos dados. A coleta ocorreu 
em dezembro de 2022, no Catálogo de Teses e Disser-
tações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (CAPES)(7). 

Para a coleta de dados, utilizou-se o termo “CO-
VID-19” no campo de busca, com aplicação dos filtros 
“Ciências da Saúde” no campo Grande Área do Conhe-
cimento, e “Enfermagem” no campo Área do Conheci-
mento. Foram considerados como critério de inclusão: 
teses ou dissertações da área da Enfermagem, desen-
volvidas no cenário brasileiro, defendidas entre os 
anos de 2020 e 2022. Foram excluídos trabalhos que 
não disponibilizassem o resumo ou que não tivessem 
a COVID-19 como temática da pesquisa. A delimitação 
temporal estabelecida contemplou do início da pande-
mia da COVID-19 até o final do ano de 2022.

A busca inicial apresentou 1624 resultados, dos 
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quais 626 estavam vinculados à grande área do conhe-
cimento “Ciências da Saúde”. Destes, 137 estavam vin-
culados à área do conhecimento “Enfermagem”. Nove 
foram excluídos por não disponibilizarem os dados do 
resumo e 46 por não apresentarem a COVID-19 como 
temática de estudo. Assim, obteve-se uma amostra fi-
nal de 82 teses e dissertações.

Os trabalhos selecionados foram organizados 
em uma matriz de dados no software Microsoft® Offi-
ce Excel®, contendo as seguintes variáveis: ano de de-
fesa; unidade federativa; região; instituição; autor; de-
senho do estudo; abordagem metodológica; objetivo; 
método; cenário do estudo; participantes da pesquisa; 
coleta de dados; análise dos dados; e resultados/con-
clusões. 

As variáveis de caracterização dos estudos fo-
ram analisadas por meio de estatística descritiva. O 
material textual dos resultados/conclusões dos estu-
dos foi processado com o auxílio do Analyses Multidi-
mensionnelles de Textes et de Questionnaires (IRAMU-
TEQ®) versão 0.7 alpha 2. O corpus foi criado a partir 
da junção de trechos de resultados e conclusões de 
resumos dos trabalhos selecionados, organizados em 
um arquivo no Open Office®.

O material foi revisado por um segundo pes-
quisador para eliminar possíveis erros de digitação ou 
grafia e uniformizar siglas e termos similares. Foram 
padronizados os termos: Sistema Único de Saúde; Pro-
cesso de Enfermagem; Processo de Trabalho; Centro 
de Terapia Intensiva/Unidade de Terapia Intensiva; 
Saúde Mental; Doenças Crônicas; Equipamento de 
Proteção Individual; Plano de Contingência; e Diabe-
tes Mellitus.

A Classificação Hierárquica Descendente (CHD) 
foi utilizada para a análise. A CHD aproveitou 80,05% 
dos segmentos de texto (Sts), que são fragmentos de 
texto de três a cinco linhas aproximadamente, delimi-
tados por similaridade semântica pelo software.

Para a análise das classes, foram incluídos adje-
tivos, substantivos, verbos e formas não reconhecidos 
pelo dicionário do IRAMUTEQ®. As ocorrências consi-
deradas na análise por CHD apresentaram valores es-
tatisticamente significantes (p<0,05). Posteriormente, 

foram realizadas análise e interpretação dos dados, 
síntese e discussão dos resultados.

Foram respeitados os aspectos éticos referen-
tes à autoria e ao referenciamento das obras. Não foi 
necessária aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
por se tratar de material público e disponível em aces-
so aberto. 

Resultados

Dos 82 trabalhos selecionados, 72 (87,8%) 
eram dissertações e 10 (12,2%), teses. O ano predomi-
nante de defesa foi 2021. As regiões com maior núme-
ro de estudos foram Sudeste e Sul. Os estudos, em sua 
maioria, foram do tipo transversal, com abordagem 
quantitativa. O principal cenário investigado foram os 
hospitais e participantes das pesquisas, em sua maio-
ria, foram profissionais da enfermagem e enfermeiros. 
A caracterização detalhada dos estudos está apresen-
tada na Tabela 1.

Tabela 1 – Caracterização das teses e dissertações 
brasileiras da área da enfermagem com a temática CO-
VID-19, defendidas entre 2020 e 2022. Florianópolis, 
SC, Brasil, 2022
Variáveis n (%)
Ano de defesa

2020 2 (2,4)
2021 77 (93,9)
2022 3 (3,7)

Região
Sul 27 (32,9)
Sudeste 28 (34,1)
Nordeste 20 (24,4)
Centro-Oeste 7 (8,6)
Norte 0

Instituição
Universidade Federal de Santa Catarina 7 (8,5)
Universidade Federal do Rio Grande 6 (7,3)
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 5 (6,1)
Fundação Universidade Federal do Piauí 4 (4,9)
Universidade Federal da Bahia 4 (4,9)
Universidade Federal de Alfenas 4 (4,9)
Outras 52 (63,4)

Abordagem metodológica
Quantitativa 28 (34,1)
Qualitativa 27 (32,9)
Mista 9 (11)
Revisão de Literatura 2 (2,4)
Não especificado 16 (19,5)

Método
Transversal 30 (36,6)
Descritivo/exploratório 25 (30,5)
Revisão de literatura 7 (8,5)
Metodológico 3 (3,7)
Estudo de caso 2 (2,4)
Não especificado 5 (6,1)
Outros 10 (12,2)

   (A Tabela 1 continua na próxima página)
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Variáveis n (%)
Método

Transversal 30 (36,6)
Descritivo/exploratório 25 (30,5)
Revisão de literatura 7 (8,5)
Metodológico 3 (3,7)
Estudo de caso 2 (2,4)
Não especificado 5 (6,1)
Outros 10 (12,2)

Cenário do estudo
Hospitais 20 (24,4)
Atenção Primária à Saúde 11 (13,4)
Universidades 8 (9,8)
Rede Municipal de Saúde 6 (7,3)
Rede Estadual de Saúde 4 (4,9)
Rede Nacional de Saúde 4 (4,9)
Centro de Triagem para a COVID-19 2 (2,4)
Outros 9 (11)
Não especificado 18 (22)

Participantes da pesquisa
Profissionais da Enfermagem 14 (17,1)
Enfermeiros 9 (11)
Profissionais da saúde 9 (11)
Pacientes 9 (11)
Estudantes de Enfermagem 4 (4,9)
Estudantes universitários 2 (2,4)
Idosos 2 (2,4)
Enfermeiros e gestores da Atenção Primária à Saúde 1 (1,2)
Gestores 1 (1,2)
Gestores e profissionais da saúde 1 (1,2)
Profissionais de Enfermagem e pacientes 1 (1,2)
Outros 16 (19,5)
Não especificado 13 (15,9)

Classe 3
14,2%

Classe 2
12,6%

Ser Humano e 
Ser Enfermeiro: 

convivendo e 
enfrentando o 

vírus

Reorganização 
do trabalho da 
enfermagem

Classe 6
15,8%

Classe 1
17,4%

Classe 4
17,4%

Repercussões 
da COVID-19 

para a 
enfermagem

Saúde Mental 
dos 

profissionais de 
enfermagem

Adaptação do 
atendimento às 

pessoas em 
situação de 

vulnerabilidade

Saúde da mulher 
grávida e 
puérpera

Classe 5
22,7%

Figura 1 – Classificação Hierárquica Descendente realizada no software IRAMUTEQ® sobre a temática CO-
VID-19 em teses e dissertações da Enfermagem brasileira. Florianópolis, SC, Brasil, 2023

Na análise dos dados textuais, o corpus geral foi 
constituído por 396 segmentos de textos, dos quais 
emergiram 14.268 ocorrências, sendo 3.016 palavras 
distintas. A análise por estatística textual clássica evi-
denciou como termos mais frequentes: COVID-19; 
saúde; profissional; pandemia; Enfermagem; cuidado 
e paciente. 

No material analisado, identificaram-se seis 
classes semânticas, com auxílio do IRAMUTEQ®, cate-
gorizadas como: 1) Saúde mental dos profissionais de 
enfermagem; 2) Saúde da mulher grávida e puérpera; 
3) Adaptação do atendimento às pessoas em situação 
de vulnerabilidade; 4) Ser humano e ser enfermeiro: 
convivendo e enfrentando o vírus; 5) Reorganiza-
ção do trabalho da enfermagem; e 6) Repercussões 
da COVID-19 para a enfermagem. A análise por CHD 
evidenciou a relação entre as Classes 5 e 4, que estão 
vinculadas à Classe 6. Também houve relação entre as 
Classes 2 e 3, sendo que todas estão permeadas pela 
Classe 1, conforme apresentado na Figura 1 e descrito 
separadamente na sequência.

A Figura 2 apresenta os principais resultados 
de cada classe, com destaque para os termos mais fre-
quentes e uma síntese qualitativa. 
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Classe Termos mais relevantes Síntese

1) Saúde Mental dos profissionais 
de enfermagem

Estresse, Nível, Variável, Sig-
nificativo, Alto, Associação, 
Ansiedade

Essa classe revela descobertas que caracterizaram o ambiente de 
trabalho dos enfermeiros, destacando-se principalmente os aspectos 
psicológicos e comportamentais durante a pandemia. Além disso, ela 
abrangeu todas as outras, entrelaçando-se com o significado único de 
cada uma.

2) Saúde da mulher grávida e 
puérpera

Materno e Amamentação
Destaca a preocupação das produções com as mulheres grávidas e 
puérperas, bem como a saúde dos recém-nascidos. Esta classe apre-
sentou associação com a Classe 3.

3) Adaptação do atendimento às 
pessoas em situação de vulnera-
bilidade

Fenômeno, Negro, Análise, 
Reconhecer, Experiência e In-
certeza

As produções trouxeram o sentido da necessidade de reforçar o 
alcance das informações e garantir o acesso ao atendimento adequado 
a todos os grupos populacionais, considerando suas particularidades.

4) Ser humano e ser enfermeiro: 
convivendo e enfrentando o vírus

Vírus, Imunodeficiência, Viver, 
Humano e Enfrentamento

Esta classe tem interface com a Classe 5, em associação com o impacto 
que a pandemia teve sobre o trabalho dos enfermeiros, bem como em 
sua rotina de vida pessoal.

5) Reorganização do trabalho da 
Enfermagem

Equipamentos de Proteção 
Individual, Enfermeiro, Identi-
dade, Usuário e Rotina

Esta categoria apresentou a frequência mais elevada de segmentos 
de texto, evidenciando a imperativa reorganização dos processos de 
trabalho por parte de toda a equipe de Enfermagem e instituições de 
saúde diante do início da pandemia do novo coronavírus.

6) Repercussões da COVID-19 
para a Enfermagem

Positivo, Trabalhar, SARS-
-CoV-2, Receber, Adesão, Atuar 
e Suspeito.

A Classe 6 associa-se às classes 4 e 5, pois também apresenta questões 
relativas ao cotidiano de trabalho dos enfermeiros.

Figura 2 – Descrição das Classes, termos mais frequentes e síntese dos resultados utilizando o software 
IRAMUTEQ®, sobre a temática COVID-19 em teses e dissertações da enfermagem brasileira. Florianópolis, SC, 
Brasil, 2023

Discussão

O ano de 2021 teve a maior concentração de 
estudos defendidos sobre a temática (96,25%). Em 
2020, quando decretada pandemia, a orientação uni-
versal foi a do isolamento social para contenção da 
disseminação do vírus e, por esse motivo, durante 
algum tempo, muitos serviços, dentre eles o setor de 
ensino, ficaram paralisados até a retomada progressi-
va das atividades. Apesar disso, as pesquisas com foco 
na COVID-19 foram estimuladas e desenvolvidas no 
decorrer de 2020 e tiveram seguimento, sendo defen-
didas numerosamente no ano de 2021, o que justifica 
os achados deste estudo quanto ao período de publi-
cação(8).

Quanto às regiões e instituições que desenvol-
veram o maior quantitativo de estudos, destacam-se 
universidades federais das regiões Sul (33,75%) e Su-

deste (32,5%), visto que a maior parte da produção 
científica do país já é desenvolvida nessas regiões gra-
ças à sua forte concentração de cursos stricto sensu(9). 
Houve proporcionalidade no número de pesquisas de 
abordagem quantitativa (35%) e qualitativa (32,5%), 
refletindo o empenho da Enfermagem na produção 
científica, utilizando dados numéricos para se aproxi-
mar da realidade e, ao mesmo tempo, se preocupando 
em elucidar a dimensão dos fenômenos, significados e 
contextos por meio da pesquisa qualitativa(10).

Estudos mistos somaram 11,25% do total, de-
monstrando um crescimento na utilização dessa abor-
dagem metodológica, que permite o aprofundamento 
da compreensão do objeto de estudo em diferentes 
perspectivas(11). Quanto aos métodos de pesquisa, 
houve hegemonia das pesquisas de natureza observa-
cional, exploratórias e descritivas, visto que nesse tipo 
de estudo os pesquisadores apenas coletam e regis-
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tram informações de maneira sistemática e padroni-
zada, sem interferir no fenômeno estudado(12). 

Os estudos transversais foram predominantes. 
Tal desenho é mais utilizado em pesquisas iniciais, 
tendo como principal característica a secção de tem-
po, onde o pesquisador coleta e registra os dados de 
sua investigação em um único momento ou em um 
curto espaço de tempo(12). Outro achado importante se 
refere ao modelo de coleta de dados adotado, sendo 
que, majoritariamente, a coleta ocorreu por meio de 
formulários eletrônicos e entrevistas on-line, induzi-
das pelas restrições de contato físico nesse período. 

Apesar da prevalência da manifestação da CO-
VID-19 em casos agudos leves e moderados, a rapidez 
do contágio fez com que muitas pessoas contraíssem 
a doença ao mesmo tempo e, por consequência, o per-
centual de casos graves se tornou em números absolu-
tos, muito maior do que a capacidade de atendimento 
ofertada à população pelos serviços de saúde , oca-
sionando um colapso no sistema, principalmente em 
âmbito hospitalar(13). Diante das preocupações advin-
das dessa situação, identificou-se a predominância de 
estudos que tiveram como cenário o ambiente hospi-
talar, corroborando achados de estudo bibliométrico 
das publicações on-line sobre COVID-19(14).

Na análise textual, a pesquisa demonstrou que 
há uma relação de subordinação e interdependência 
entre todas as classes semânticas identificadas, que 
retratam a realidade vivenciada pelos profissionais de 
enfermagem durante a pandemia da COVID-19 nas di-
versas frentes de atuação e nos mais variados temas. 

A classe 1 abarcou todas as outras classes, 
evidenciando a entrega profissional da Enfermagem 
para atender a demanda de cuidado das pessoas aco-
metidas pela COVID-19, a qual teve como maior con-
sequência a perda precoce de muitos profissionais. 
Destacou-se o desgaste físico e principalmente mental 
sofrido, aliado à vulnerabilidade e ao risco de infec-
ção, que despertaram o medo de morrer ou de conta-
minar terceiros.

Um estudo sobre as condições de trabalho 
dos enfermeiros retratou que, em determinados mo-

mentos, os profissionais vivenciaram sentimentos de 
desumanização no trabalho, por serem vistos como 
números ou máquinas, tendo a pressão por desempe-
nho e produtividade contribuído para aumentar seu 
desgaste físico e emocional(15). Os estudantes de enfer-
magem também sofreram diante das incertezas sobre 
sua capacidade profissional, conclusão dos estudos, 
medo e solidão, o que culminou para um aumento da 
taxa de evasão das universidades(16).

Dentro da grande esfera de achados, as classes 
2 e 3 surgiram com interdependência, pelo fato de 
abrangerem cuidados de enfermagem em áreas muito 
específicas, que demandam um atendimento individu-
alizado. A classe 2 trouxe à tona a grande preocupação 
que se teve com o grupo de pacientes gestantes, puér-
peras e recém-nascidos, naturalmente imunossupri-
midos e, portanto, alvos de risco para a infecção pela 
COVID-19. Além de tudo, muitas dúvidas pairavam 
sob o cotidiano dos profissionais, no sentido de como 
preservar e assegurar a condição de saúde dessas pes-
soas, e até onde os cuidados atuais ainda eram indica-
dos quando elas estavam acometidas pela doença(17). 

A força tarefa de estudiosos sobre o assunto 
logo pôde orientar a manutenção do incentivo à ama-
mentação e à via de parto normal, além de manter o 
vínculo entre o binômio mãe-filho como fator positivo 
no enfrentamento da doença, mesmo que restrito por 
questões físicas necessárias para evitar o contágio.

A manifestação da COVID-19 na gravidez não 
mostrou associação com complicações gestacionais, 
nem afetou a indicação da via de parto, transmissão 
vertical ou por aleitamento materno(18). Por não serem 
informações conhecidas desde o início da pandemia, 
observou-se maior preocupação dos profissionais 
frente a estes indivíduos. 

A Enfermagem por sua vez, tem grande força no 
cuidado à saúde da mulher, principalmente na área de 
obstetrícia e aleitamento materno. Para tanto se com-
preende a relevância do enfoque e preocupação com a 
assistência dentro dessa temática. 

Já a classe 3 buscou evidenciar as mudanças ne-
cessárias na rotina de atendimentos aos grupos vul-
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neráveis, que incluíam pessoas idosas, com doenças 
crônicas, imunossuprimidas, imigrantes, população 
de baixa renda e pouco grau de escolaridade, entre 
outros. Essa preocupação é evidenciada nos planos 
de contingência para enfrentamento da COVID-19 no 
Brasil, onde reverbera a necessidade de articulação do 
Sistema Único de Saúde para a redução das desigual-
dades e garantia da equidade(19).

A pandemia fez com que as fragilidades do sis-
tema de saúde se destacassem quanto à assistência 
dos grupos menos privilegiados(20). Os achados deste 
estudo dão destaque ao desafio e à preocupação da 
Enfermagem para criar estratégias que mantivessem 
as atividades das redes de atenção à saúde, contri-
buindo para o fortalecimento do cuidado seguro e 
integral e viabilizando a continuidade do cuidado/
tratamento. A utilização de ferramentas tecnológicas 
e plataformas digitais também serviu para a criação 
de redes de apoio, autoconhecimento, autorrespon-
sabilidade e resiliência, para auxiliar na adaptação às 
adversidades impostas pela pandemia.

Ações de aperfeiçoamento profissional tam-
bém foram adaptadas para promover a educação per-
manente, principalmente daqueles atuantes na linha 
de frente. As escolas de Enfermagem adotaram o en-
sino remoto, trazendo uma frente de engajamento dos 
educadores para se apropriar de novas estratégias de 
educação e assegurar a continuidade dos programas 
de ensino, pesquisa e extensão(21).

A carência de profissionais no mercado foi exa-
cerbada, e medidas de aceleração da formação foram 
implementadas pelo governo. É importante destacar 
possíveis consequências dessa situação nos estudan-
tes de Enfermagem, uma vez que a falta de vivência 
prática poderia comprometer a tomada de decisões 
clínicas e éticas(22).

As classes 4 e 5 mostraram-se interdependen-
tes, evidenciando, em diferentes contextos, a ressig-
nificação do trabalho em Enfermagem. As duas estão 
subordinadas à classe 6, que abrange de forma macro 
a maneira como a doença repercutiu no status quo da 
enfermagem.

A classe 4 evidenciou a vivência dos profis-
sionais não somente na sua zona de trabalho, mas 
como toda a situação repercutiu na sua vida pessoal 
e familiar. Além da sobrecarga e das incertezas, havia 
também o desgaste emocional relacionado ao medo 
da contaminação de familiares, bem como um senti-
mento de vulnerabilidade à própria contaminação e o 
medo da morte.

Muitos profissionais se isolaram de suas famí-
lias, principalmente os que conviviam com pessoas 
pertencentes a grupos de risco. Isso favoreceu o au-
mento dos casos de sofrimento mental, além das ques-
tões pessoais de condição de vulnerabilidade e exposi-
ção. O sofrimento psíquico chegou a ser uma condição 
presente no processo de trabalho, exigindo adoção de 
estratégias de enfrentamento dos profissionais para 
trabalhar na linha de frente contra a COVID-19(23). 

São fundamentais as discussões sobre políticas 
e estratégias de enfrentamento que considerem as 
necessidades de apoio emocional aos profissionais e 
seus familiares, tendo em vista que a melhoria das con-
dições laborais e a manutenção da força de trabalho 
da enfermagem repercutem diretamente na produti-
vidade e na qualidade da assistência prestada. Ainda 
são muitas as lacunas que dizem respeito às sequelas 
pós-COVID-19 nos profissionais de Enfermagem, bem 
como quais são os projetos de cuidado pós-pandemia 
que se aplicarão a estes profissionais(24).

A classe 5 reforçou a necessidade de adequação 
das rotinas de cuidado e dos ambientes de trabalho 
da Enfermagem. Foram evidenciadas ações de reor-
ganização de serviços nas dimensões operacionais, 
estruturais e de gestão, ressaltando a dificuldade de 
superar demandas já existentes nos serviços(25). Tais 
problemas foram agravados pelo cenário de superlo-
tação, deficit de profissionais, sobrecarga de trabalho, 
falta de insumos e falta de preparo dos profissionais, 
intensificando as situações vivenciadas pelos enfer-
meiros.

Nessa conjuntura, o enfermeiro utilizou conhe-
cimentos, habilidades e inovações no ato de cuidar, 
contribuindo para a reconstrução da sua identidade 
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profissional e fortalecendo seu papel na sociedade. 
Para a população em geral foram registradas ações de 
sensibilização e reorganização da atenção primária 
com o objetivo de promover a educação sanitária para 
o controle do contágio, enfrentando o desafio que a 
falta de conhecimento sobre a nova doença represen-
tava(26). 

As dificuldades relacionadas à disponibilida-
de de equipamento de proteção individual foram um 
grande dilema, pois era necessário garantir proteção 
às equipes de saúde apesar da escassez dos mesmos, 
ressaltando a essencialidade de uma gestão adequada 
dos recursos materiais para a manutenção da oferta 
de recursos humanos dentro das instituições(27). Nes-
se contexto, além da realização de ações de educação 
permanente para profissionais com ênfase em bios-
segurança, o enfermeiro, como líder, precisou reorga-
nizar rotinas, treinamentos e protocolos, assumindo 
sua posição como importante gestor do cuidado e, ao 
mesmo tempo, protagonista da assistência direta aos 
pacientes em meio a ambientes caóticos(24,28).

Por fim, a classe 6, que incorporou e deu ori-
gem a todas as classes semânticas advindas dos estu-
dos, retrata o cerne principal do que correspondeu à 
pesquisa em Enfermagem sobre a COVID-19 nesse pe-
ríodo: saúde mental. A maioria dos estudos, em algum 
momento, apontou as questões relacionadas ao des-
gaste na saúde mental dos profissionais que trabalha-
ram na linha de frente da pandemia. Os achados apon-
tam para altos níveis de estresse, ansiedade, Síndrome 
de Burnout, distúrbios do sono, estresse pós-traumá-
tico, distúrbios psíquicos menores, entre outros.

Além das dificuldades impostas pelas condi-
ções precárias de trabalho, a falta de apoio da socie-
dade em relação às medidas de proteção foi um fator 
que gerou desânimo e contribuiu para a sensação de 
impotência dos profissionais que atuavam na linha 
de frente(15). A pandemia teve duas faces para os pro-
fissionais da enfermagem. Em uma delas, propiciou 
maior visibilidade e orgulho da profissão, demons-
trando a importância e grandiosidade do trabalho da 
equipe de enfermagem para a população(24). Em con-
trapartida, ainda estão presentes as consequências 

físicas e emocionais, com expressivo número de adoe-
cimentos e mortes dos trabalhadores de enfermagem 
pela doença, ansiedade e depressão relacionadas ao 
medo de adoecimento próprio e de familiares, além da 
sobrecarga de trabalho físico e de pressão psicológica 
que a pandemia impôs mundialmente(28).

As percepções dos profissionais no enfrenta-
mento da COVID-19 relacionaram-se a situações de 
medo, preconceito e solidão, vivenciadas por aqueles 
que atuavam na linha de frente em relação a outras 
pessoas de sua convivência. No entanto, a resiliência 
foi fator protetivo dos profissionais frente aos agra-
vos mentais gerados na pandemia, sendo necessária 
a adoção, pelas instituições de saúde, de estratégias 
e ferramentas de auxílio no desenvolvimento da resi-
liência(29-30). 

Diante dos achados, foi evidenciada uma ca-
rência de estudos relacionados à área de gestão do 
cuidado e liderança de enfermagem durante a pande-
mia, bem como de temas relacionados às perspecti-
vas futuras da profissão diante do pós-pandemia. As 
maiores preocupações mantiveram-se em pesquisas 
direcionadas à prática clínica do enfermeiro e na in-
vestigação do ambiente de prática em suas mais varia-
das vertentes. Foi percebido que a gestão no papel do 
enfermeiro foi essencial e muito forte neste período, 
principalmente por ter sido realizada praticamente ao 
mesmo tempo da implementação de novos processos, 
mesmo sem condições adequadas para planejamento 
estratégico(31). 

Destaca-se que a competência da liderança se 
fez altamente necessária na prática profissional, mas 
não foi enfatizada enquanto objeto de estudos acadê-
micos. Portanto, esta pesquisa bibliométrica revelou 
a vivência na gestão e liderança de equipes e insti-
tuições experienciada pelos enfermeiros durante a 
pandemia como uma lacuna de conhecimento para 
posteriores investigações acadêmicas. Estudos com 
esse enfoque poderão contribuir como registros his-
tóricos da atuação gerencial da enfermagem, além de 
subsidiar análises e discussões sobre estratégias que 
podem ser qualificadas e incorporadas no exercício 
gerencial do enfermeiro. 
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Limitações do estudo

Entre as limitações deste estudo, menciona-se 
que a análise se baseou somente nos dados contidos 
nos resumos de teses e dissertações brasileiras com 
recorte temporal específico. Isso pode ter restringi-
do a profundidade dos achados quando comparado a 
uma análise de textos completos.

Contribuições para a prática

Este estudo destaca suas contribuições para a 
área da enfermagem, em especial a identificação de 
temas relevantes e promoção de visibilidade à produ-
ção de conhecimento no contexto da pandemia de CO-
VID-19 na Enfermagem Brasileira. Além disso, aponta 
lacunas e questões de pesquisa como sugestões para 
futuros estudos.

Conclusão

Esta pesquisa possibilitou evidenciar o enga-
jamento da enfermagem com as pesquisas acadêmi-
cas sobre a COVID-19, mesmo diante das medidas de 
isolamento social. Estudos com foco nas condições de 
trabalho dos profissionais da enfermagem, na saúde 
mental e na reorganização dos fluxos de atendimento 
foram prevalentes. Ainda existem muitas incertezas 
sobre as consequências que a doença deixará, seja no 
âmbito orgânico, mental ou estrutural de nossa socie-
dade. O fomento à pesquisa e a busca de evidências 
diante do que foi experienciado ainda é, sem dúvidas, 
a melhor maneira de nos prepararmos para situações 
como as que foram vivenciadas nos últimos anos.
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